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1. ÉTICA, UM ASSUNTO ESTRANHO À GEOGRAFIA?

 Candidaturas a projectos de investigação: o primeiro 
contacto com questões éticas?
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2. A EMERGÊNCIA TARDIA DA ÉTICA EM GEOGRAFIA

 Porque emergiu tão tardiamente em Geografia o interesse
pelas questões éticas?

 Prevalência das visões positivistas em Geografia

 Positivismos universalistas (determinismo geográfico e Nova Geografia)

 Positivismos particularistas (possibilismo geográfico)

 Positivismo

• Neutralidade da ciência (ausência de valores como condição de
cientificidade)

• Imparcialidade do cientista (ausência de juízos de valor como norma de boa
prática científica)

Exclusividade de critérios objectivos e racionais

Rejeição de critérios subjectivos e normativos
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3. GEOGRAFIA: A EMERGÊNCIA DA ÉTICA COMO PREOCUPAÇÃO 
EXPLÍCITA

 Países anglo-saxónicos

 Anos 1980: ética profissional

 Anos 90: “moral turn” (Philo, 1991)

 1998: primeiro n.º da revista Ethics, Place and Environment

 França

 2006: Atelier “Ética”, Escola de Verão de Geografia Social, Rennes

 2009 e 2010: primeiras publicações sobre ética e geografia

 Portugal

 [2000: Nº temático da revista Inforgeo sobre Educação Geográfica]

 2011: Encontro “Ética e Território”, APG, Lisboa
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4. PRECURSORES

 Anos 70 e 80: primeiras críticas à visão positivista e neutra 
de geografia

Valores em Geografia Relevância social Teorias críticas

Geografia Humanista
(A. Buttimer, 74; 

Y. Tuan, 74)

Geografia “Liberal”
(D. Smith, 79)

Geografia Radical
(D. Harvey, 73)

Activismo Social
(W. Bunge, 1969)

Contestação da visão neutra de ciência e da imparcialidade do cientista

MAS

Ausência  quase total de referências explícitas a questões de ética
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5. ANOS 90: UM NOVO CONTEXTO

 3 focos principais de estímulo à emergência de 
preocupações éticas em Geografia

 Ciências Sociais: Uma nova agenda científica

 Relativismo cultural / reformulação da geografia cultural e social

 Éticas da justiça, ambiental, do desenvolvimento, do comércio, do 
consumo, etc. / reformulação das geografias críticas

 Academia: Um contexto académico mais competitivo e aberto a 
financiamento privado

 Ética da investigação

 Planeamento e ordenamento do território: Crescente falência do modelo 
racionalista de intervenção pública (normatividade técnico-burocrática) e 
afirmação das visões desregulamentadoras neo-liberais

 Ética profissional num contexto de afirmação de modelos de governança
participados e colaborativos
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6. ÉTICA E GEOGRAFIA NOS PAÍSES ANGLO-SAXÓNICOS (I) 

 Países anglo-saxónicos (anos 90)

Ética profissional Ética descritiva Ética normativa

Condutas éticas /
Investigação

(dos regulamentos e 
normas às orientações 

estratégicas)

Sensibilidade aos 
contextos culturais, 

importância do trabalho 
em parceria

“Moral geographies”

Análise empírica das 
relações  crenças, valores 

e normas / 
geografias do quotidiano 

(atitudes e 
comportamentos de 
indivíduos, grupos, 
comunidades) em 

contextos particulares

Juízos éticos

Proposta de orientações e 
soluções  a partir de visões 

prescritivas
(justiça espacial, direito à 

cidade, etc.)

Geografia adopta normas, 

princípios e práticas de acordo 
com valores éticos

Geografia revela valores e 

princípios que influenciam 
atitudes e comportamentos 

“geográficos” mas não os avalia

Geografia avalia 
situações, define 

prioridades e identifica 
responsabilidades

Condutas éticas/
OT  & Planeamento

(dos regulamentos e 
normas às orientações 

estratégicas)

Crítica ética neoliberal
Paradigma participativo 

e colaborativo
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7. ÉTICA E GEOGRAFIA NOS PAÍSES ANGLO-SAXÓNICOS (II)

 Países anglo-saxónicos: situação actual

Moral Geographies

Juízos morais (respeito, 
diferença, convivialidade 

…) /  práticas éticas 
individuais quotidianas

Transformar-se

Geografias das 
responsabilidade

Cidadania e 
responsabilidades 

colectivas / Movimentos 
sociais e espaços  locais –

globais de acção ética

Normatividade social

Geografias dos direitos

Relação conceitos 
geográficos (lugar, 

paisagem, etc.) e valores  
éticos  (justiça espacial, 

ética ambiental,  
multiculturalismo, ...)

Normatividade 
conceptual

Geographies of care

Juízos morais 
(generosidade, 

solidariedade, …)  / 
práticas éticas grupais de 

proximidade

Cuidar

Ética profissional

. SIG, cartografia
. …
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8. ÉTICA E GEOGRAFIA EM FRANÇA

 França: uma história ainda curta e escassa

Ética profissional

(M. Morelle e F. Ripoll, 2009;
B. Colignon, 2010)

Estudos de geoética

(D. Pumain,  2009;
A. Brennetot, 2010)

Relação investigador –
objecto de estudo

. Escolha do tema

. Construção do objecto de 
estudo
. Metodologias e técnicas
. Trabalho de campo
. …

Valores geoéticos
subjacentes à produção 

científica

Produzir conhecimento 
usando critérios de 

pertinência ética

Valores geoéticos
presentes  na 

sociedade

Valores e normas 
implícitas traduzem-se em 
opiniões e aspirações com 

implicações nas 
concepções e usos do 

território
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9. PORTUGAL: QUE AGENDA PARA RECUPERAR O TEMPO PERDIDO?

 Proposta de 5 questões-chave

 Relevância das questões éticas: como consciencializar os Geógrafos da importância da 
relação Ética – Geografia?

Debates, formação graduada e pós-graduada

 Formação: como integrar questões de ética no ensino de geografia?

Explicitação da relação educação geográfica/formação ética/ cidadania

 Práticas: que importância atribuir às questões éticas ao nível da investigação e das várias 
actividades profissionais desenvolvidas pelos Geógrafos?

Vigilância reflexiva (Morelle e Ripoll, 2009), códigos deontológicos, orientações 
estratégicas e boas práticas

 Teorias: qual o papel das questões éticas na produção de conhecimento geográfico?

Relações Ética - Geografia como objecto, explicitação de valores subjacentes às 
teorias em geografia

 Debate interdisciplinar: tem a geografia algum contributo a dar para o domínio da Ética ?

O valor acrescentado dos temas e conceitos geográficos (lugar, espaço, paisagem, 
proximidade/distância, justiça espacial, cidade justa, etc.) para debates de meta-ética
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10. ÉTICA E GEOGRAFIA: QUE FUTURO? 

Ética e Geografia

Uma responsabilidade individual e colectiva

 L’éthique s’impose également à tous… Dès lors que nous contribuons chaque
jour davantage, sur tous les plans, à la modeler, notre « condition » n’est plus
dissociable de nos projets, individuels, collectifs, sociétaux. La question qui
est posée à tous et à chacun est simple. C’est celle de Paul Valéry, en 1927 :
« Eh bien ! Qu’allez-vous faire ? Qu’allez-vous faire AUJOURD’HUI ? »

J.  Lévy, Étique, 2009


